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Resumo
A pesquisa teve como finalidade analisar uma experiência vivenciada pelas autoras na disciplina de estágio supervisionado II: 1º e 2º anos do ensino fundamental. O lócus do trabalho foi uma escola da rede pública municipal de Quixadá/CE. A metodologia subsidia-se por uma abordagem qualitativa do tipo pesquisa-ação, na qual realizamos a priori uma observação-participante na turma de 1º ano da referida instituição de ensino, em seguida o planejamento, a intervenção e a avaliação. A professora respondeu a um questionário com 10 perguntas dissertativas. Diante das leituras e da coleta de dados realizadas, concluímos que a literatura infantil pode ser estratégia pedagógica utilizada para alfabetizar crianças, pois permite a criança conhecer as palavras e suas representações, contribuindo também para atividades lúdicas que realizamos em sala de aula. Enfatizamos quão importante pode ser o estágio supervisionado para o licenciando(a), por oportunizar o contato direto com seu futuro campo de atuação, promovendo-lhe experiências e aprendizados.
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Educação Básica. Literatura Infantil. Alfabetização. 
Abstract
The research aimed to analyze an experience lived by the authors in the discipline of supervised internship II: 1st and 2nd years of primary school. The locus of the work was a school of the municipal public network of Quixadá/CE. The methodology is supported by a qualitative approach of the action research type, in which we carried out a priori a participant observation in the 1st grade class of this educational institution, followed by planning, intervention and evaluation. The teacher answered a questionnaire with 10 essay questions. In view of the readings and data collection carried out, we conclude that children's literature can be a pedagogical strategy used to literate children, as it allows the child to know the words and their representations, also contributing to the playful activities that we carry out in the classroom. We emphasize how important the supervised internship can be, for the graduate student, providing direct contact with his future field of action, promoting experiences and learning.
Keywords: Supervised Internship. Basic Education. Children's Literature. Literacy.
Resumen
El objetivo de esta investigación fue analizar una experiencia que los autores tuvieron en prácticas supervisadas II: 1º y 2º de primaria. O locus do trabalho foi uma escola pública municipal em Quixadá/CE. La metodología está subvencionada por un enfoque cualitativo de investigación-acción, en el que realizamos una observación participante a priori en la clase de 1º de primaria de la escuela, seguida de una planificación, intervención y evaluación. El profesor respondió a un cuestionario con 10 preguntas de redacción. A partir de las lecturas y de los datos recogidos, concluimos que la literatura infantil puede ser una estrategia pedagógica utilizada para alfabetizar a los niños, ya que les permite conocer las palabras y sus representaciones, a la vez que contribuye a las actividades lúdicas que realizamos en el aula. Destacamos la importancia que las prácticas tuteladas pueden tener para los estudiantes universitarios, ya que les proporcionan un contacto directo con su futuro campo de trabajo, aportándoles experiencias y aprendizaje.
Palabras clave: Prácticas supervisadas. Educación Básica. Literatura Infantil. Alfabetización.
Data de submissão: 10/08/2023

Data de aceite: 20/10/2023
Introdução
O estágio supervisionado é um dos momentos mais esperados pelos acadêmicos(as) sejam eles de qual área for. No caso dos licenciando(as), é o momento em que vamos a escola colocar em prática o que aprendemos na teoria dentro da universidade.

No curso de Pedagogia, atualmente são ofertadas cinco disciplinas de estágio supervisionado: estágio I (educação infantil), estágio II (1º e 2º ano ensino fundamental), estágio III (3º e 4º ensino fundamental), estágio IV (gestão escolar) e estágio V (área de aprofundamento).

Como discentes e pesquisadoras, entendemos que o estágio é de suma importância, pois possibilita vivências práticas dos conteúdos acadêmicos anteriormente estudados.

Então, referente ao estágio que experenciamos como estudantes de Pedagogia, conseguimos, aplicar algumas teorias que consideramos necessárias para o processo de aprendizagem das crianças, a saber o uso de uma abordagem construtivista e a utilização de literatura infantil como estratégia de alfabetização. 

Acreditamos que aulas lúdicas podem contribuir para uma alfabetização menos diretiva, sem imposições e ainda assim mais eficiente, a partir da proposta de ensino construtivista, sob a perspectiva de teóricos como Emília Ferreiro, Teberosky, Arthur Gomes de Morais, Fanny Abromovich e dentre outros.

Portanto, a relevância da pesquisa é colaborar com as reflexões acerca da necessidade e importância do estágio nas licenciaturas, e a forma que o futuro educador(a) pode contribuir nas aulas da rede pública do ensino básico, colaborando, assim com aulas mais dinâmicas, lúdicas e com práticas pedagógicas que visam a formação de sujeitos mais conscientes de si e da sociedade que fazem parte. As seções desta pesquisa são compostas pela metodologia, na qual o percurso metodológico é descrito. Nela evidenciamos a opção pela pesquisa-ação, pois houve um processo de intervenção com foco na transformação de um dado contexto educativo. Na seção seguinte apresentamos os resultados e discussão, com a análise do questionário realizado por uma respondente (professora) subsidiadas por teóricos da área.

Com isso, ressaltamos que o estágio é um momento de grande enriquecimento acadêmico e pessoal, além de ser uma fase do processo de aprendizagem do estudante, por meio de observações, análises, planejamentos e, finalmente, a regência, tudo isso proporcionando ao aluno da educação superior a complementação do ensino teórico acadêmico, da realidade escolar e das relações interpessoais.
Metodologia

 A abordagem escolhida foi uma pesquisa qualitativa, que de acordo com Triviños (1987, p.132), trabalha os dados buscando seu significado, tendo como base a percepção do fenômeno dentro do seu contexto. 

Segundo o autor retrocitado, a pesquisa qualitativa tem como característica a busca por: 

[...] uma espécie de representatividade do grupo maior dos sujeitos que participarão no estudo. Porém, não é, em geral, a preocupação dela a quantificação da amostragem. E, ao invés da aleatoriedade, decide intencionalmente, considerando uma série de condições (sujeitos que sejam essenciais, segundo o ponto de vista do investigador, para o esclarecimento do assunto em foco; facilidade para se encontrar com as pessoas; tempo do indivíduo para as entrevistas, etc. 
Para coleta de dados aplicamos uma entrevista estruturada de 10 perguntas, elaborado pelas pesquisadoras. A respondente foi uma professora da rede pública da educação básica do município de Quixadá/CE.

Em seguida, iniciamos a intervenção com as crianças da do 1º ano, turma da referida respondente.
 O método foi a pesquisa-ação, que segundo Gil (2002, p. 143), é composta por fases e processos: fase exploratória (na qual fizemos a observação da escola e sala de aula), formulação do problema (como ajudar no processo de alfabetização?), construções de hipóteses (uso da Literatura Infantil), amostra (turma de 1º ano do ensino fundamental), coleta de dados (observação e entrevista), análise e interpretação dos dados (a partir dos subsídios teóricos), elaboração do plano de ação (intervenção com a Literatura Infantil) e, finalmente, a divulgação dos resultados.

Consequentemente, alicerçamos a pesquisa em consonância com o período de estágio nas turmas anos iniciais, foi indispensável subsidiar nossos estudos por fontes bibliográficas, tais como: Tardif (2014), Abromovich (1997), Ferreiro e Teberosky (1999), Fonte (2019), Zilberman (2003), Morais (2015) e entre outros. 
Resultados e discussões

A pesquisa é embasada conforme as vivências e experiências de duas discentes do curso de Pedagogia, da Faculdade de Educação de Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC), unidade acadêmica da Universidade Estadual do Ceará (UECE), ambas as estudantes devidamente matriculadas na disciplina de Estágio Supervisionado 2 (1º e 2º anos).

Descrição fundamentada do diagnóstico da escola
Inicialmente, em março de 2023 as pesquisadoras, dirigiram-se a uma escola da rede municipal de educação básica, situada no município de Quixadá, a fim de solicitar autorização para realizar as regências da disciplina Estágio Supervisionado II, a coordenadora da referida instituição de ensino, nos reservou uma turma do 1º ano Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no turno da tarde. 

Na ocasião solicitamos o Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição de ensino; analisamos o documento, que apresenta na justificativa, sua finalidade: “Projetamos um trabalho para transformar a escola em um ambiente democrático, organizado e acessível a todos, disponibilizando aos usuários a aquisição de conhecimentos sistematizados” (PPP da Escola, 2022).

Isto é, a escola preconiza já em seu documento um ensino público de qualidade, tornando-o acessível a todos os públicos, dispondo, além disso, de profissionais qualificados e conhecimento ofertado de forma sistematizada. Dessa forma, realizamos a entrevista com a professora regente da turma que nos foi designada.
3.2 Análise da entrevista com a professora e descrição da observação participante da sala de aula
Nessa seção vamos apresentar a entrevista estruturada que realizamos presencialmente com a professora da turma do 1º ano tarde da escola escolhida, as perguntas seguiram um roteiro elaborado pelas pesquisadoras.

Quadro 1 - Roteiro da entrevista realizada com a professora

	ROTEIRO DA ENTREVISTA

	1. Nome
/Idade:

	2. Tempo de atuação no 1º ou 2º ano:

	3. Nível de instrução:

	4. Principais cursos de formação continuada:

	5. Quais os desafios de atuar em turma de 1º ou 2º ano?

	6. Que estratégias metodológicas você costuma utilizar?

	7. Quais os recursos pedagógicos disponíveis?

	8. Como tem sido a frequência e a participação?

	9. Como é feita a avaliação?

	10. Quais as maiores dificuldades enfrentadas nessa série?

	11. Quais os componentes curriculares que os alunos têm maior dificuldade?

	12. Quais sugestões daria como tema/conteúdos para o projeto de regência?


Fonte: Elaborado pelas autoras.

Em abril de 2023 entrevistamos a referida docente (que para a preservação da identidade nomearemos de “M”). Ela tem 54 anos de idade, formou-se em Pedagogia no ano de 2017, mas atua na área da educação há aproximadamente 30 anos, formada primeiramente como professora no “4º normal
”. 

Os desafios que a entrevistada nomeou foram a respeito das crianças neuroatípicas, em sua turma relata que tem duas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e uma com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), todas com laudos médicos, afirma que os problemas com falta de compromisso dos responsáveis na realização das atividades propostas para serem realizadas em casa, ressaltou também a necessidade de sermos empáticos mesmo diante das problemáticas vivenciadas na sala de aula. 

No que tange as estratégias metodológicas que costuma utilizar, “M” cita que às crianças que possuem algum atraso no desenvolvimento, são direcionadas para a sala de reforço, para realizarem, sob orientação de professores(as), atividades lúdicas, jogos pedagógicos e atividades em grupo, é uma estratégia que a escola adotou para dirimir os danos causados pela pandemia da Covid-19, pois alguns estudantes estão pela primeira vez frequentando o ambiente escolar, com isso, necessitando de uma atenção maior.

As pesquisadoras acreditam indispensável a recuperação pedagógica das crianças que apresentam atrasos no desenvolvimento, porém que seja no contraturno escolar, para que os estudantes não sofram nenhum prejuízo nos conteúdos da aula e percam as explicações da professora regente.

Na escola possui recursos pedagógicos, mas é necessário solicitar a reserva previamente, indagamos se poderíamos levar recursos pedagógicos produzidos com materiais recicláveis e a docente concordou, afirmando que seria completamente viável, pelo fato de considerarmos que é necessário estimular as crianças a interagirem entre si, contudo de forma que sejam direcionadas, proporcionando aulas mais interativas e lúdicas. 
 Kishimoto (2009, p.1) considera necessária a brincadeira no processo de aprendizagem das crianças no ambiente escolar, proporcionando-lhes, além do cognitivo, bem como, o social:

É importante porque dá o poder à criança para tomar decisões, expressar sentimentos e valores, conhecer a si, os outros e o mundo, repetir ações prazerosas, partilhar brincadeiras com o outro, expressar sua individualidade e identidade, explorar o mundo dos objetos, das pessoas, da natureza e da cultura para compreendê-lo, usar o corpo, os sentidos, os movimentos, as várias linguagens para experimentar situações que lhe chamam a atenção, solucionar problemas e criar. 
Neste sentido, percebemos que, uma parte dessas crianças estão no processo de transição, pelo fato de recentemente terem saído da educação infantil e ingressado no ensino fundamental, com isso a necessidade de termos cuidado com essa transição e proporcionar a elas novas formas no brincar mesmo sendo em sala de aula, a partir da abordagem dos componentes curriculares ou do desenvolvimento de competências e habilidades. 
Outro ponto importante, foi relativo à frequência das crianças, a professora afirmou que devido ao que estávamos vivenciando com o adoecimento viral em decorrência da quadra chuvosa mais acentuada no primeiro semestre do ano, no mesmo período ocorreram casos de ataques as instituições de ensino que resultou no assassinato de 4 crianças no Estado de Santa Catarina
, bem como as ameaças, deixaram os pais inseguros, acarretando um considerável número de faltosos.
Segundo “M”, a avaliação é realizada diariamente, analisando a participação do estudante, tem-se também a avaliação diagnóstica formal, para saberem como estão, se compreenderam o conteúdo no decorrer do tempo que passou. 

No Ceará possui a Avaliação Diagnóstica em Rede (ADR), é um monitoramento da educação, nas séries de 2º, 5º e 9º anos, essa escala é indispensável para a produção de indicadores, promovendo uma maior previsibilidade o caminhar da educação ofertada as crianças e jovens, em 1992 para Ceará criou, o Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica (SPAECE), foi uma forma que encontrou para estabelecer parâmetros mais producentes no que tange outros programas promovidos pelo próprio estado, segundo informações expressas no site governamental
.
 Para Freitas, Costa e Miranda (2014, p. 87) avaliação diagnóstica tem por escopo verificar os níveis de habilidades e conhecimentos já previamente estabelecidos. Em suma, a forma avaliativa que a professora realiza corresponde com a referência acima, viabilizando que as aulas da referida professora sejam mais exitosas e eficientes. 
 Sobre as dificuldades enfrentadas, destacamos que a professora como também atua na rede privada de ensino, percebeu as diferenças, pois na escola pública os responsáveis não exigem muito dos professores(as) e muito menos dos(as) filhos(as), se os alunos não realizam as atividades os próprios pais as fazem, declarando que os estudantes retrocedem no seu aprendizado.

É imperioso falarmos sobre as dicotomias relativas à rede pública e à rede privada, como a respondente ressaltou sobre a participação da família, citamos Sampaio e Guimarães (2009, p. 49):

Com relação à influência da família no desempenho dos estudantes, alguns aspectos devem ser analisados. O ambiente familiar, a educação dos pais, a motivação, o acesso à informação e a renda são fatores considerados de importância significante. Um ambiente familiar estável deve proporcionar maior segurança ao estudante, não gerando impactos negativos em sua personalidade. Este aspecto é bastante contestado quanto a sua significância. A educação dos pais influência de várias formas: tanto serve como exemplo como pode reforçar a motivação para o estudo, ampliar o acesso à informação e fornecer uma referência quanto às consequências de obter um maior nível educacional.
Verificamos o quanto a fala da professora corresponde com o que afirma os pesquisadores do assunto, ela, no entanto tendo experiência em ambos os ambientes, mostrou segurança em sua fala, e sabemos que, realmente, a influência da família pode ser de grande valia para o desempenho positivo ou negativo no estudante.
 Dentre os componentes curriculares que as crianças apresentam maior dificuldade se destaca a linguagem, muitas desconhecem as vogais, a quantidade de palavras, separação silábica, a primeira letra do nome, dentre outros conteúdos, a professora acentua muito que respeita o tempo dos seus alunos(as), compreende a dificuldade de cada um, percebemos que trabalha com amorosidade.

Com a pandemia da Covid-19, decretada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), em março de 2020, foi sugerida a permanência de todos as pessoas em seus lares, com exceção de alguns serviços considerados essenciais, como profissionais da saúde, transporte coletivo, segurança pública, dentre outros, as instituições de ensino, por exemplo, tiveram que migrar suas aulas do presencial para o ensino remoto, fechando fisicamente as escolas.

Os profissionais de educação, além de se preocuparem com os possíveis atrasos na aprendizagem, temiam também riscos gravíssimos a saúde em decorrência do vírus Sars-cov-2, as demandas emocionais que as crianças estavam começando a apresentar, como a ansiedade. Agora, no pós-pandemia, como educadoras em formação, enfrentamos atrasos significativos no desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes.
 Pinheiro, Zambianco e Moro (2022, p. 5) expõem que:

Os efeitos da pandemia na educação têm sido alvo de preocupação em todo o mundo, reconhecidamente pelas possíveis defasagens em saberes acadêmicos que deveriam ser construídos pelos alunos para continuidade em suas trajetórias escolares. 

As competências socioemocionais estão expressas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) desde 2019, porém, no pós-pandemia é que as discussões em torno do assunto em comento estão em voga. 

Na entrevista solicitamos a respondente listar temas que seriam importantes inserirmos em nossas regências, tais como: competências socioemocionais, higiene pessoal, circuito lúdico e contação de histórias. 

Nos dias 18 e 20 de abril de 2023, às 13h, acompanhamos as aulas da turma escolhida, nos apresentamos, observamos as crianças e a condução dos métodos da professora regente. São 24 matriculados, a frequência é de 15 à 17 alunos(as), alguns deles possuem laudos, como: Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade - TDAH (1) e Transtorno de Espectro Autista - TEA (2), existe uma Profissional de Apoio (PA) para uma criança com TEA, indagamos a professora da turma o motivo pelo qual ter somente uma PA para somente uma criança com laudo, afirmou-se que as outras crianças são mais autônomas e independentes, não apresentando tal necessidade.

Planejamento da ação
Os conteúdos foram escolhidos de acordo com as solicitações da professora e, também, devido as percepções que tivemos nas observações participantes que fizemos, focamos em aulas lúdicas, contações de histórias, dinâmicas, vivências e dentre outras estratégias, com foco na alfabetização dos estudantes, afinal, estão no 1º ano do ensino fundamental.
 Foram 6 dias de intervenção, 3 quintas e 3 sextas, totalizando 24 horas. Os primeiros encontros foram nos dias 11 e 12 de maio (quinta e sexta), o componente curricular abordado foi Língua Portuguesa, às aulas eram iniciadas com a acolhida, oração e, em seguida, contação de história, conforme a rotina estabelecida pela Escola.

No dia 11/05/2023, tivemos a nossa primeira aula com a turma, começamos com a rotina da turma, conforme instruções prévias da professora regente, realizamos a acolhida com músicas, percebemos que algumas crianças conseguiam acompanhar, pois já a conheciam, em seguida a oração, após esse momento fomos para a contação da primeira história “O Castelo”, de Aleksei Tolstói, pois acreditamos que a literatura infantil é uma ferramenta que naturalmente pode ser utilizada para alfabetização, segundo Abramovich (1997, p.16):

[...] é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas histórias. Escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter o caminho absolutamente infinito de descobertas e de compreensão do mundo.
Dessa forma, no livro em comento pode-se trabalhar diversos temas, tais como: amizade, cooperação, diferenças, união, até matemática e ciências, além, é claro, de português, percebemos que devido à forma como contamos a história, as crianças ficaram curiosas e participativas. Utilizamos recursos para chamar a atenção dos estudantes, no caso a sequência básica de Cosson (2014), com seus 4 passos: motivação, introdução, leitura e interpretação, assim, exitosamente, alçamos a finalidade de incitar a vontade das crianças em se expressar e comunicar seus pensamentos e sentimentos.

Na segunda intervenção, inicialmente realizamos uma contação de história do livro “Diversidade”, de Tatiana Belinky, como já expomos anteriormente, por ser essa a estratégia de alfabetização utilizada. Nessa aula fizemos o circuito pedagógico que teve como objetivo principal identificar o nível de escrita dos alunos através do lúdico, o circuito detinha algumas sequências a ser seguida: bambolê, amarelinha diferente, tampinhas de garrafa pet e pregador, cones e, por fim, alfabeto móvel, reafirmamos que aulas lúdicas estavam em dos nossos objetivos no estágio.
Segundo Martins; Alves; Sommerhalder (2016, p. 245):
Por meio do brincar, a criança aprende e constrói conhecimentos, saberes; ela explora, inventa, experimenta, cria, reconhece valores e atitudes, apropria-se de regras, estabelece laços afetivos, forma-se para a vida; enfim, humaniza-se.
Corroboramos com as autoras, pois o brincar da criança é momento que o seu imagético é ampliando, o qual a possibilita diversas formas de pensar, e, principalmente, quando a brincadeira é direcionada pedagogicamente, fomentando mais ainda suas habilidades e potencialidades.
Na ocasião, na última fase do circuito pedagógico, quando propomos que montassem no alfabeto móvel palavras com três sílabas ditada por nós, verificamos que a grande maioria dos estudantes, encontravam-se na fase silábica alfabética, outros ainda estão na silábica, e uma única aluna está na fase alfabética, conforme Soares (2020, p.57) afirma que: 

Diagnosticar o nível de compreensão da escrita em que se encontram as crianças tem, para a ação educativa de alfabetizar em situação escolar objetivos pedagógicos: a partir desse diagnostico, podem ser definidos procedimentos de mediação pedagógica que estimulem e orientem as crianças a progredir.
Após as primeiras experiências com a turma, tivemos algumas percepções: embora sejam alunos(as) disciplinados(as), em sua maioria são atentos e participativos, verificamos que ainda há muita prática de bullying, sendo assim, planejamos alguns momentos de nossas regências a fim de dirimir essa situação, utilizando de histórias infantis, músicas, dinâmicas, que possamos trabalhar um pouco as emoções, corroborando com o pedido da própria professora regente. 

Para Fonte (2019, p. 32):

[...] É alarmante o índice de violência, intolerância e bullying nas escolas. [...] O desequilíbrio emocional sabota as mentes intelectuais por meio da ansiedade exagerada, atitudes explosivas e/ou dificuldades de trabalho em equipe e no relacionamento com as diferenças. 
É importante destacar que, ao mesmo tempo que os professores(as) alfabetizadores são cobrados pelos resultados positivos de seus alunos(as), já que devem estar alfabetizados até o 2º ano do ensino fundamental, enfrentam também desafios como bullying entre os estudantes, que pode gerar até violências físicas e simbólicas

Desse modo, percebemos que o uso da literatura infantil bem articulado ao processo de alfabetização leva o educando a ampliar seus saberes de forma gradativa e significativa, tendo como principal objetivo a aquisição da habilidade de fazer o uso da leitura e da escrita no contexto social.

A escola realiza um projeto chamado “Mala viajante”, no qual uma professora passa nas salas com uma grande mala repleta de livros para que os estudantes possam levar para casa, assim observamos que a referida turma passou a ter um aumento significativo pela procura Livros, após as contações de história que fazíamos. 

A iniciativa do projeto desenvolvido pela escola coaduna com a fala de Zilberman (2003, p. 25): 

Preservar as relações entre a literatura e a escola, ou o uso do livro em sala de aula, decorre de ambas compartilharem um aspecto em comum: a natureza formativa. De fato, tanto a obra de ficção como a instituição do ensino estão voltadas à formação do indivíduo ao qual se dirigem.

[...]

Como procede a literatura? Ela sintetiza, por meio dos recursos de ficção, uma realidade, que tem amplos pontos de contato com o que o leitor vive cotidianamente”
Isto é, o PPP (2022, p. 16) inspirou-se na BNCC, e implementou a ideia de iniciar o projeto “Mala Viajante” que tem como objetivo, ampliar a imaginação e incentivar nas crianças a descoberta do universo da literatura infantil, confrontando realidade e fantasia. A implementação do projeto na prática aconteceu pela iniciativa da coordenadora pedagógica com o auxílio de outros profissionais da escola, e vem colaborando de forma significativa, pois promove aos seus estudantes o gosto pela leitura e por histórias, estimulando o lúdico e o faz de conta.

Outro ponto que percebemos foi a dificuldade de compreensão das letras e, consequentemente, das palavras, então pesquisamos aulas mais interativas e dinâmicas, todas corroborando com o componente curricular português, foi uma forma de despertar nas crianças a compreensão das letras. 

O estudo da alfabetização ainda consiste um desafio, ao qual vários estudiosos se dedicam, buscamos fontes consolidadas, de abordagem construtivista, com isso nos baseamos também em Morais (2015), o qual denomina que a “consciência fonológica” é um conjunto ou constelação de habilidades metafonológicas. 

Dessa forma, a consciência fonológica promove diversas possibilidades para a leitura, envolvendo rimas, silabas, fonemas, dentre outras. O desenvolvimento de habilidades metafonológicas é uma condição para que o indivíduo se aproprie da escrita alfabética, no entanto Morais (2015) salienta que embora seja necessário o desenvolvimento dessas habilidades metafonológicas como condição para o domínio da escrita alfabética, ainda não é uma condição suficiente. 

Dessa forma, incluímos em nossos planejamentos, conforme a professora regente foi nos permitindo, a consciência fonológica, então, na aula do dia 19/05/2023, aplicamos vivências com os(as) alunos(as), utilizando gravuras de animais, objetos e lugares para procurarem em uma caixa sensorial confeccionada por nós, após isso, em um alfabeto móvel montariam a palavra referente a figura; muitas crianças sabiam algumas letras que compõem a palavra, os estudantes que não sabiam, pedíamos que a montassem do jeito que sabiam, os que apresentavam uma resistência maior, chamávamos um colega para ajuda-lo(a), foi uma experiência interessante.

Uma vez que, como afirma Morais (2019, p. 9) em relação a consciência fonológica os aprendizes podem entender as características dos objetos a que as palavras se referem e isso não influencia a maneira como utilizamos as letras, por exemplo, o tamanho e/ou formato; as letras não são inventadas e sim diferentes de outros símbolos como os números e os sinais de pontuação; há uma ordem de letras na escrita; as letras são classes de objetos pelo fato de sua aparência poder variar, podendo ser maiores e outros menores, questões sonoras; lembrando que existem letras que só aparecem juntas com outras. 

Ao planejarmos as regências finais continuamos trabalhando com as crianças, de forma lúdica, a leitura e a escrita das palavras, e além de tudo, percebemos a necessidade de termos momentos mais socioemocionais.

Então no dia 25/05 levamos o livro “Quem tem medo de que?”, da escritora Ruth Rocha, para realizarmos a contação da história, fizemos o uso de “palitoches de imagens” representando as figuras descritas na obra, foi uma forma de falarmos sobre medo, que é uma emoção, despertando muitas risadas, pedimos no final para desenhassem os maiores medos deles, e tivemos resultados muito satisfatórios. Em seguida exploramos a relação entre a escrita das palavras contadas na história e a figura que representa o significado da mesma e a representação do significado da palavra. Entendemos que, ao utilizar as imagens das figuras eles mantinham mais a atenção na explicação compreendendo melhor o uso das figuras e a sua respectiva escrita. 

Na última regência que foi no dia 31/05, tivemos o Bingo da palavras cujo objetivo foi desenvolver a consciência fonológica, por meio da exploração e identificação dos sons das sílabas iniciais através da rima das palavras, além de trabalhar o raciocínio lógico notamos que o fato de ser uma atividade lúdica envolveu toda a turma, até mesmo aqueles que são mais tímidos, analisamos também que durante a atividade uma grande parcela da turma possui bastante dificuldade em reconhecer corretamente a relação entre fonema e grafema, aparentando conflito entre a hipótese silábica e a quantidade de letras exigida para que a palavra possa ser lida, bem como a omissões de letras nas silabas. 

Por fim, em nossa última regência realizamos a contação de história do livro “Colcha de retalhos”, onde exploramos as características dos objetos citados na história e a palavra de cada um. Em seguida a culminância do estágio, foi um momento muito frutífero para nosso aprendizado como professoras em formação, o qual aprendemos com a professora “M” como conduzir uma turma de 1º ano, tendo até alunos que sequer havia estudado, aprendemos com as crianças, em meio a sua inocência e pureza pudemos extrair o que há de melhor em sua essência. 

No quadro subsequente, registramos quais obras utilizamos para subsidiar nossas regências.
Quadro 2. Livros infantis utilizados nas regências:

	DATA
	TÍTULO/AUTOR(A)

	11/05
	O Castelo – Aleksei Tolstói

	12/05
	Diversidade – Tatiana Belinky

	18/05
	No tempo que a televisão mandava no Carlinhos – Ruth Rocha

	19/05
	Em busca da feição real – Ko Moon-young

	25/05
	Quem tem medo de que? – Ruth Rocha

	26/05
	A princesa que não queria aprender a ler – Heloisa Prieto

	31/05
	Colcha de retalhos – Conceil Corrêa da Silva/Nye Ribeiro


Fonte: Obras escolhidas pelas autoras da pesquisa.

O estágio para nós foi de suma importância, pois aprendemos a fazer um plano de aula, a falar com pais/mães/responsáveis, pedir material na coordenação, saber esperar, enfim, embora tenha sido por um curto período, e a realidade a ser compreendida seja complexa, enaltecemos nosso crescimento como acadêmicas.
Considerações finais

Este estudo teve como objetivo relatar as atividades de estágio, uma experiência vivenciada pelas autoras, na disciplina de Estágio Supervisionado II (1º e 2º ano Anos Iniciais), cursada de forma presencial. 

Inicialmente discutimos os aspectos introdutórios do referido estágio, a posteriore destacamos o diagnóstico da escola, a observação participante e a entrevista com a professora regente, cada ponto minuciosamente descrito, dissertamos, conforme fundamentação teórica de autores renomados nos temas que exploramos alfabetização construtivista, socioemocional, contação de história. Percebemos que a literatura infantil aproxima a criança das palavras e suas representações de forma lúdica e favorece o desenvolvimento da consciência fonológica.

A partir da metodologia utilizada foi possível identificarmos algumas fragilidades no processo de alfabetização, tais como a falta de apoio para as crianças que possuem deficiência, bem como a infrequência dos alunos, e a negligencia por parte de alguns pais na realização das atividades em casa. Consideramos ainda um dos nossos maiores desafios foi planejar e executar atividades para a turma, pois se encontram em níveis diferentes de alfabetização.

Ao final do estágio podemos reconhecer as diferenças e evolução das crianças, sempre levando em consideração o tempo de cada um. Consideramos através de nossas observações que um aluno está no nível alfabético, a maioria se encontra no nível silábico- alfabético, e um quantitativo de quatro crianças estão no nível silábico. 

Concordamos que o uso da literatura infantil como uma ferramenta pedagógica para a alfabetização foi de grande importância, em nossas regências contribuiu positivamente com o processo de apropriação da linguagem/escrita, agregando conhecimento e a produção de conceitos significativos no desenvolvimento dos alunos, com o foco principal nas especificidades e a capacidade de compreensão de cada um. Com isso, ressaltamos que o estágio é um momento de grande enriquecimento acadêmico e pessoal, além de ser uma fase do processo de aprendizagem do estudante, por meio de observações, análises, planejamentos e, finalmente, a regência, tudo isso proporcionando ao aluno da educação superior a complementação do ensino teórico acadêmico, da realidade escolar e das relações interpessoais. 

A respeito do estágio supervisionado, acreditamos ser uma importante etapa no processo de desenvolvimento da aprendizagem, uma vez que este oportuniza vivências práticas dos conteúdos acadêmicos, embora tenha sido por um curto período, conseguimos aprender diversas dinâmicas que são inerentes à escola.
 Consideramos ainda que o estágio supervisionado é indispensável na formação de docentes dos cursos de licenciatura, pois favorece um processo de aprendizagem necessário para todo e qualquer profissional que deseja estar preparado para enfrentar os desafios de uma carreira docente.
Finalizamos o artigo afirmando que vamos continuar a nossa pesquisa, com o propósito de contribuir para a divulgação das metodologias pedagógicas construtivistas conjuntamente com literatura infantil, bem como, colaborar, principalmente, para um ensino público básico de qualidade.
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